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Os privados já usam veículos adequados ao transporte de trabalhadores, mas estão a abusar na lotação.

F A L T A M  3 0  C A R R I N H A S  P A R A  T R A N S P O R T E  D E  P E S S O A LGovernodesleixado

� PÁGINA 7 � 

A s taxas aeropor-tuárias vão voltar asubir na Região. Os pas-sageiros são os mais pe-nalizados já que o acrés-

cimo é de 21%.  A ANAMpropõe ainda subidas de3% nas taxas de ocupa-ção e  de 17% na aterra-gem/descolagem.

T A X A S  A E R O P O R T U Á R I A SPassageirospagam mais 21%

C Â M A R A  D E  L O B O SBombeirosrevoltados
P A R T I D O  E M  T E N S Ã OPCP-M favorávela congresso extra

P A G A M E N T O  D A  F A C T U R A  D A  E L E C T R I C I D A D E  S Ó  N O  B A L C Ã O  D A  E MMultibancos já não aceitam escudos

� PÁGINA 18 � 

� ÚLTIMA � 

� PÁGINA 7 � 

� A proibição de transporte de trabalhadores em carrinhas de caixa aberta entrou
em vigor no dia 1 de Janeiro. O imperativo era conhecido desde há um ano. 
Só que o  Governo Regional não adquiriu, em tempo útil,  meios alternativos.
Um levantamento, feito à pressa, conclui que são necessárias 30 viaturas,
sobretudo carrinhas mistas e miniautocarros. Para não desobedecer à lei, 
o Executivo teve de improvisar ou mandar pessoal para os transportes públicos.

� PÁGINA 3 � 

A ANAM reafirma que as taxas vão subir até 2006.

PÁGINA 5
Jardim dá nova volta à ilha
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